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RESUMO: Objetivou-se avaliar a produtividade de pastagem de capim Brachiaria brizantha cv. 
Paiaguás recebendo ou não adubação nitrogenada ou consorciada com amendoim forrageiro (Arachis 
pintoi, cv. Belmonte). O experimento foi conduzido na fazenda experimental do Instituto Capixaba de 
Pesquisa, Assistência e Extensão Rural – INCAPER – em Linhares/ES, no ano de 2020. O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado em parcelas subdivididas. Foram avaliados os seguintes 
sistemas de cultivo: P- capim braquiária Paiaguás sem adubação nitrogenada de manutenção; PN 
- capim braquiária Paiaguás + 100 kg ha-1 de N; PAM - capim braquiária Paiaguás + amendoim 
forrageiro, em uma área de 3 ha. Para estimar a disponibilidade de massa de forragem das áreas 
experimentais foram realizadas coletas de forragem a cada 28 dias pelo método de dupla amostragem. 
Os dados foram analisados no programa R Studio e avaliados pelo teste de Kruskall-Walllis (P<0,05). 
Não houve diferença significativa (P>0,05) para produtividade entre os três tratamentos avaliados 
e entre estações, com valores médios de 15 Ton MS ha-1. Os resultados encontrados revelam que o 
capim braquiária Paiaguás adubado ou não com nitrogênio ou consorciado com amendoim forrageiro 
apresenta boa produtividade de forragem ao longo do ano. 
PALAVRAS CHAVE: pastagem degradada, manejo pasto, adubação nitrogenada 

INTRODUÇÃO 
A produção bovina em pastagem no Brasil se destaca pela grande diversidade de plantas forrageiras 
e sistemas de produção. As pastagens constituem a principal fonte alimentar dos rebanhos nos 
trópicos, sendo também de menor custo quando comparada aos volumosos conservados e, quando 
bem manejada, pode ser a opção mais eficiente para assegurar ganhos econômicos e de produtividade 
na exploração animal. No Brasil a área total disponível de pastagens entre nativas e cultivadas 
é de aproximadamente 159,49 milhões de hectares (ha), sendo a área de pastagens plantadas de 
aproximadamente 100,31 milhões de ha (63%), pastagens nativas de 47,32 milhões de ha e pastagens 
plantadas em más condições de 11,86 milhões de ha (7%). No Espírito Santo, tem-se cerca de 1,57 
milhão de ha de pastagens plantadas sendo que 11% encontram-se em algum estágio de degradação 
(IBGE, 2017). 
A degradação dos pastos cultivados no Cerrado é um dos principais problemas enfrentados nos 
sistemas de produção animal, acarretando graves consequências ambientais e econômicas (GAMA et 
al., 2013). A realização da adubação nitrogenada em pastagens tem sido limitada, entre outros fatores, 
por aspectos econômicos, devido ao elevado custo dos adubos (SANTOS E FONSECA, 2016).  
A introdução de leguminosas, como o amendoim forrageiro em pastagens de gramíneas (sistemas 
consorciados) tem sido sugerida como alternativa para suprir ou minimizar a deficiência de nitrogênio 
nesses ecossistemas, aumentando a capacidade de suporte, prolongando a produtividade e prevenindo 
a degradação das pastagens. Isso porque a leguminosa é capaz de realizar a fixação biológica de 
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nitrogênio e aporte ao ecossistema de pastagem. Sua baixa implementação pelos produtores se 
deve pela falta de informações técnicas acessíveis, baixa persistência das cultivares disponíveis e 
fatores inerentes à própria planta ainda pouco estudados como características morfofisiológicas, 
adaptabilidade ao ecossistema específico, valor nutritivo e palatabilidade, tudo isso associado a 
fatores de manejo inadequados (CEPLAC, 2016,). 
A espécie Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás foi desenvolvida como opção para a diversificação 
de pastagens em solos de média fertilidade nos Cerrados. Seu grande diferencial consiste na utilização 
durante o período seco, quando apresenta maior acúmulo de forragem de melhor valor nutritivo, 
resultando em maiores ganhos de peso por animal e por área, tendo potencial para uso na recria de 
novilhas leiteiras (EUCLIDES et al., 2016). Entretanto, são incipientes os resultados de pesquisa 
que avaliaram o consórcio desta forrageira com o amendoim forrageiro. Assim objetivou-se avaliar 
a produtividade de pastagem de capim Brachiaria brizantha cv. Paiaguás adubada ou não com 
nitrogênio ou consorciada com amendoim forrageiro. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental do Incaper no município de 
Linhares, estado do Espírito Santo, Brasil. Está localizada a 19°25’05.3” de latitude de 40°04’46.6” 
de longitude e uma altitude média de 28 m. O clima do município, segundo a classificação de Köppen 
é do tipo Af, sendo tropical úmido, com inverno seco e chuvas no verão. A temperatura mínima e 
máxima mensal na região de Linhares foi de 17º a 23ºC e 28º a 32ºC, respectivamente. A precipitação 
mensal está representada na figura 1, ficando abaixo de 1.000 mm anuais nos dois períodos avaliados.  

FIGURA 1 – Comparativo da precipitação mensal na estação meteorológica (EM) de 
Linhares/ES. Fonte: Incaper/INMET Estação: Linhares – ES, Latitude: 19.36° S, Longitude: 40.07° 
W, Altitude: 40 m 
 
A área localiza-se em solos aluviais distróficos, com as seguintes características químicas médias por 
ocasião do estabelecimento da pastagem: pH em H2O = 5,2; Al = 0,1 cmolc dm-3 Ca = 2,8 cmolc dm-3; 
Mg = 1,48 cmolc dm-3; K = 167mg dm-3; P = 3,7 mg dm-3; P remanescente = 19,4 mg L-1; MO = 2,11 
dag kg-1. 
O plantio da área de 3,0 ha de pastagem de capim Paiaguás foi feito em novembro de 2017 após 
correção do solo, de acordo com análise química prévia da área e as recomendações para a cultura.  
A área experimental constou de 9 piquetes de 0,33 ha cada, divididos nos seguintes tratamentos: 
P – pastagem de Brachiaria brizantha cv. Paiaguás em monocultivo sem adubação nitrogenada 
de manutenção; PN - pastagem de Brachiaria brizantha cv. Paiaguás adubada com 100 kg ha-1 de 
Nitrogênio; PAM - pastagem de Brachiaria brizantha cv. Paiaguás consorciada com Arachis pintoi 
cv. Belmonte. As aplicações de ureia e sulfato de amônio como fonte de nitrogênio foram feitas em 
apenas 1 tratamento (PN), parceladas em duas vezes: na época das águas. O plantio de amendoim 
forrageiro foi realizado após estabelecimento da pastagem, em 30% da área para o tratamento PAM. 
O sistema de pastejo adotado foi o rotacionado, utilizando-se novilhas da raça Angus, com peso vivo 
médio de 240,00 Kg, com capacidade de suporte média de 2 UA ha-1. O estudo foi realizado durante 
o período de janeiro de 2020 a dezembro de 2020, considerando-se além dos tipos de cultivo, as 
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estações do ano e a interação entre os fatores na definição do modelo estatístico.  
Para estimativa da massa seca de forragem (MSF), foi utilizado o método da dupla amostragem 
descrito por GARDNER (1986). Realizaram-se 22 avaliações por piquete, sendo 15 através da régua 
de altura graduada e sete reais (cortes) a 10 cm do solo, ao acaso, a cada 28 dias, utilizando-se um 
quadrado metálico com área de 0,25 m2. Os valores de MSF foram convertidos para toneladas de MS 
ha-1.  
O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em parcelas subdivididas, com os sistemas 
de cultivos nas parcelas e as estações do ano nas subparcelas. Os dados foram analisados no programa 
R Studio e avaliados pelo teste de Kruskall-Walllis ao nível de 5%. 
 
RESULTADOS 
Na tabela 1, observa-se que não houve diferença significativa (P<0,05) entre a produtividade dos 
tratamentos experimentais, que em média foi de 15,45, 14,94 e 14,93 (Ton MS ha-1) para os tratamentos 
P, PN e PAM, respectivamente. Entre estações do ano, os valores médios de produtividade variam de 
3,44 a 4,14 Ton MS ha-1. 

 
TABELA 1 - Produtividade (Ton MS ha-1) média e desvio padrão (DP) dos tratamentos experimentais 
pastagem (P), pastagem + nitrogênio (PN) e pastagem + amendoim forrageiro (PAM) nas 4 estações 
do ano de 2020. 

Estações do ano P PN PAM DP 
Verão 4,07 3,72 3,10 1,85 
Outono 3,81 4,25 4,36 1,23 
Inverno 4,23 

3,34 

3,78 

3,19 

3,68 

3,78 

0,81 

0,85 Primavera 

Desvio padrão 1,95 1,34 1,30  
Médias semelhantes pelo teste de Kruskall-wallis (P<0,05). 
 
DISCUSSÃO 
Observa-se na tabela 1, que a produtividade das forrageiras ao longo do ano e entre as estações do ano 
foram semelhantes, mas observa-se que numericamente os maiores valores foram obtidos na época 
seca quando comparado à época das águas, representando 12% a mais de forragem produzida. Isso 
porque o capim braquiária paiaguás apresenta como característica maior acúmulo de forragem no 
período de seca, em relação a outras forrageiras, com um melhor valor nutritivo (REZENDE et al., 
2011).  
A adubação nitrogenada, bem como o consórcio braquiária e leguminosa promovem incremento na 
produção de massa de forragem total, mas nesse estudo tal efeito não foi observado quando comparado 
aos demais tratamentos, durante esse ano de avaliação. Nascimento et al. (2019) avaliando a produção 
de massa seca do capim Paiaguás em diferentes doses de nitrogênio, no terceiro ano de produção, 
relataram que as doses de nitrogênio incrementam significativamente as características produtivas da 
pastagem com resultados satisfatórios na dose de 200 kg ha-1 de N. 
Outra observação relevante está relacionada à limitação do A. pintoi em tolerar estresse hídrico, 
principalmente no seu estabelecimento, ao contrário de muitas leguminosas tropicais, que têm maior 
participação na alimentação dos animais durante a época seca do ano. A proporção de amendoim 
forrageiro estabelecido na área correspondeu a 1015%, praticamente 50% inferior ao que havia sido 
plantado (30%) na área. Diante disso, houve diminuição da participação do A. pintoi na pastagem, o 
que pode ter limitado sua capacidade de fixação do N atmosférico e acarretado menor produção nesse 
tratamento. 
Ainda assim, as inter-relações existentes no ambiente pastoril consorciado são complexas, necessitando 
de maiores observações ao longo do tempo para se avaliar as reais alterações ocorridas e os resultados 
em produtividade de MS de forragem, qualidade nutricional e desempenho animal. 
 
CONCLUSÃO 
O capim braquiária paiaguás adubado ou não com nitrogênio ou consorciado com amendoim forrageiro 
apresenta boa produtividade de forragem. Maiores observações são necessárias para evidenciarem as 
inter-relações no ambiente pastoril e seus resultados em produtividade animal e vegetal. 
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